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Este  trabalho  teve  como  propósito  expor  a  reflexão  sobre  as  percepções
que os estudantes têm sobre o assunto de gênero e sexualidade, através de uma
gincana  cultural  proposta  pela  direção  e  professores  da  Escola  de  Ensino  Médio
Liceu do Conjunto Ceará, ocorrida no final do ano de 2016. A gincana incluiu várias
temáticas de interesse do aluno, na forma de palestras, conversas ou oficinas. Foi
sugerida pela direção da escola que elas fossem ministradas por bolsistas do PIBID
dos  vários  cursos  que  trabalhavam  na  escola  de  forma  que  sua  abordagem
buscasse  uma  perspectiva  além  do  conteúdo  da  disciplina.  Todas  as  palestras
foram  ministradas  no  auditório  da  escola  pois  comportava  um  maior  número  de
alunos.  Os  bolsistas  do  PIBID  Biologia,  a  partir  de  discussões  sistemáticas,
selecionaram a temática “gênero e sexualidade” para ser abordada com os alunos
numa  perspectiva  para  além  do  conteúdo  tradicional,  fundamentada  na
dialogicidade freireana, respeitando todas as ideias dos alunos,  na construção do
seu  pensamento.  As  palestras  foram  elaboradas  inicialmente  com  algumas
perguntas  direcionadas  para  os  alunos.  As  perguntas  foram:  o  que  vocês
entendem  por  sexo,  gênero  e  sexualidade?  Em  seguida,  depois  de  uma  breve
discussão,   iniciávamos pela definição de cada termo, como forma de introdução e
delimitação do conceitos envolvidos na temática. O tema foi visto como algo novo
e polêmico, a partir dos comportamentos observados nos alunos. Falar de gênero
nas escolas envolve algumas questões como: a distinção dos sexos nas atividades
que  envolvem  o  cotidiano  dos  alunos,   evidenciadas  nas  divisões  de  grupos  nas
aulas de educação física,  em que os meninos nem sempre aceitam dividir  certas
atividades  com  as  meninas.  Através  dessas  palestras  surgiram  possibilidades  de
desenvolver  ainda  mais  esse  tipo  de  temática  dentro  da  escola   ampliando  a
discussão tanto entre os alunos como também os professores

Palavras-chave: alunos. percepções. bolsistas. palestras.

Encontros Universitários da UFC, Fortaleza, v. 2, 2017 5619


